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A  D o m in g a  d e p o is
d e  P e n te co s te s

Nãquelle t e m p o  propoz 
tambem Jesus esta para bo
la a alguíis que confiavam 
em si mesmos, como si fos
sem justos, e despresavam 
aos outros : 9

«Dous homens subiram ao 
templo para orar: um era 
phariseu e outro publica no. 
O phariseu, dê pé, orava 
assim, interiormente (1) Gra
ças vos dou meu Deus, por
que não sou como os outros 
homeüs, que sãó uns ladrões, 
injustos, adúlteros, nem mes
mo como este publicano. Pois 
eu jejuo duas vezes na se
mana, e pago o dizimo de 
tudo o que possuo (2).

«0  publicano, pelo contra
rio, conservando-se á distam 
cia, nem ao menos ousava 
levantar os olhos para o céu; 
mas batia no peite, dizendo 
—  Meu Deus, tende compai 
xão de mim que sou um pec- 
cador (3).

«Eu vos digo que este vol
tou para casa justificado, e 
o outro não, porque todo 
aquelle que se exalta será 
humilhado, e o que se hu
milha será exaltado (3)*.

cordia para os seus peccados.
(4) Tal é o juizo de Deus so- 

bre estes dous homens, A ora
ção do orgulhoso é uma blas- 
phemia, a cração dc humilde pe
netra o céo e justifica.
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(1) Esta oracão do phariseu é 
suspeita desde o com eço. Vede: 
elie está de pé, posto em eviden
cia, proxim o dc santuario, e 
ora interiormente... Por que não 
recita alguma oração,algum  psal* 
mo. algum cântico sagrado,como 
os outros judeus? Esse hemem 
altivo, cuja falsa piedade se de
nuncia desde 'logo, lembra-nos 
certas pêssoas na egreja, em dias 
de solemnidade. De pé, imrao* 
veis, em attitude correcta e res
peitosa aos olhos do mundo, não 
tomam parte na oração comeram 
dos fieis.

Todas essas praticas, dizem el‘ 
les, são para os ignorantes, ve ’ 
lhas e beatas, e nãu para os 
homens illustrados e despidos de 
superstições !...

(2) Q,ue singular e extra nha 
oração ! Esse homem nada tem 
que pedir a Deus, não precisa 
de nada ! Basta-lhe contar o bem 
gue faz e o mal que não faz. 
Nada tem de que se a ccu sa r!... 
Lança os olhos em torno de si, 
com a satisfação de quem tives
se a consciência alvissima com o 
a neve, e encontra um publica- 
no, um peccador, um miserável 
digno de todo o despreso ! Pois 
que ? Não é assim que dizem 
tantos : Não furtei, não matei, 
não roubei. Dúu esmola aos po’ 
bres, faço o bem que posso, não 
quero mal a ninguém !— Portan
to, deviam elles concluir, sou 
um san cto ! Mas a consciência 
protesta contra essa hypocrisia, 
e no dia do juizo hão de elles 
vêr o btm que fizeram e o mal 
que não praticaram.

(3) Eis o reverso da medalha. 
Collocado no ultimo logar, em 
attitude humilde e penitente, o
publicano não vê o que se pas
sa no Templo, não conhece o 
phariseu que ahi está, ao seu 
lado, cheio de orgulho e de 
suppostas virtudes. Só pensa em 
Deus a fim de alcançar miseri-

Origens e phases 
do Polytheismo

A idéa de Deus, âer invisível, 
perfeitíssimo e distincto do mun* 
dojn ão é de natureza que a possa
mos conseguir pela experiencia. 
Não sendo, pois, esta idéa acla
rada pela educação e conservada 
viva pela tradição, facilmente 
se perde de vista e, de certo, 
não sem culpa. Por isso é que 
os homens facilmente adultera
ram aquella idéa primitiva. E 
foi de dois modos esta alteração : 
attribuindo a varias divindades 
as perfeições dum unico Deus, e 
representando essas divindades 
em forma humana. 0  homem é 
sempre arrastado pelos sentidos; 
assim os Ethiopes imaginaram 
deuses pretos, de nariz achatado, 
os Thracios representaram-nos 
pallidos, de eobelleira vermelha

Os processos da alteração na 
idéa de um Deus unico, donde 
derivam todas as outras aberra
ções do pagaDismo, são os se
guintes :

Considerar como deuses os 
grandes phenomenos da natu
reza. Dahi nasceu o sabeismo, 
ou culto dos astros, que de cada 
estrella faz um Deus. Do mesmo 
modo, as duas divindades pri- 
mordiaes para muitos povos fo 
ram : céo e terra.

Considerar como deuse* as 
forças occuXtqs da natureza. Os 
deuses assim imaginados repre
sentaram-se por symbolo9, por 
exemplo, o deus Agni na índia 
representava o principio do calor 
e da vegetação. Talvez desse 
symbolismo é que tenha vindo 
o fetichismo, ou culto das pedras, 
dos ammaes © das. plantas, pela 
identificação destas cousas, que 
a principio eram symbolos, com 
o que ellas significavam. Assim 
è que o fogo do sacrifício, o 
corcel, o arado, a vacca  eram 
outras tantas divindades.

Venerar como deuses os espí
ritos. Estes espíritos eram genios 
ou poderes invisíveis, benevolo9 
ou malévolos, que suppunham 
povoar o universo. Este culto 
chamado animismo, é um dos 
mais antigos. Entre estes genios 
e a idéa de um Deus soberano e 
perfeito havia grande diíferença. 
Quando, porém, a divindade, foi 
substituída por uma multiplici
dade de pequenos deuses, .con
fundiram se naturalmente os es
píritos do céu e da terra com os 
deuses e tiveram todos um culto 
semelhante. Por um processo ana- 
•dgo foram adoradas as almas dos 
mortos e dos antepassados, espe 
cialraente na índia e na China. 
Na Grecia então e na Asia me
nor, os fundadores de muitas 
tomaram-se deuses.

Tambem a divisão do çjenero 
humano em nações foi a causa 
da multiplicação dos deuses. 
Cada povo quiz ter 9 seu Deus 
que julgava superior aos d-’s 
outros p o v o s ; e, quand" elle era 
vencido, attribuia a sua derrota 
ao Deus da nação inimiga.

Da divisão e multiplicidade 
dos deuses passaram ao antro' 
pomorphismo, isto é, attribuiram 

I aos deuses aaturaes corpo huma- 
' no e paixões humanas. A phanr

tasia começau a suppor que elles 
moravam num palacio celeBÍe, 
nas nuvens ou nas montanhas. 
Os deuses gregos habitavam 0 
Olympo. E mesmo quando sup 
pozeram terem-se os deuses trans
formando em homens, com o 
quando 0 sol se converteu em 
Apollc e 0 oceano em Neptunc, 
continuaram a exercer na phan- 
tasia 0 seu o ffic io : 0 primeiro 
a illuminar, 0 segundo a dirigir 
as onda9 do oceano.

Do antropomorphismo se^se- 
guem duas consequencías: a
primeira foi que, tendo se torna
do os deuses mais distinctos uns 
dos outros, foi impossível reu- 
nil-os num Deus unico ; e assim 
muito mais se enfraqueceu a 
unidade primitiva de Deus. A 
segunda consequençia foi que, 
tendo-se tornado os deuses seme
lhantes aos hemens, nenhum 
dellss poude conservar 0 cara
cter de Ente infinito e absoluto.

A outra phase mais funesta 
do polytheismo foi a mythoiogia, 
isto é, a introducção de lendas 
mais ou menos immoraes na 
historia dos deuses. 0  homicídio, 
a deshonestidade, o furto foram 
havidos por nobre9 façanhas 
destes deuses, e dellas estãc 
cheias as mythologias do Egypto, 
da Grecia e Roma. Dahi uma 
serie de contradições. Júpiter, 
que era 0 Deus supremo e devia 
premiar a virtude e punir 0 
vicio, está em contradição cornai* 
go mesmo, porque 0 representa
vam com o desthronizador de seu 
pae Satprno, com o adúltero e 
licencioso, e em continua gueira 
cornos outros deuses no Olympo 
podendo com grande difficuldade 
refrear-lhes as revoltas e as re- 
belliões.

Do antropomorphismo passa
ram á idolatria, isto c, á cren
ça de que’ as estatuas e imagens 
eram deuses, ou ao menes ani 
madas pela divindade. Em sum
iria, identificou*se a Deus cora a 
estatua ou imagem. Encontrara 
ae assim até 55 Apollos, 18 Bac- 
cos, 61 Jupiters. Nem se diga 
que havia algum ensinamento 
dotftrinal (com o por exemplo 
no Ohristianismo), que fizesse 
ver áquelles povos com o taes 
simulacros eram different.es im a
gens duma sô pessoa. Não : 
acreditava se pura e simplesmen
te que aquelles simulacros eram 
deuses differentes.

A idolatria teve por effeito 
fixar no mente dos. povos 0 poíy 
teisrno, dando lhe uma forma 
concreta, apta a impressionar a 
imaginação : e dahi a desappa- 
riçào plena e final, dá idéa de 
um Deus supremo, Dahi veio 
tambem tomarem as lendaâ my 
thoíogicas dos deuse9 uma forma 
popular, que, acompanhada pelo 
canto dos poetas ao celebrarem 
aquelles factos e façanhas, deu 
desenvolvimento ao culto liturgi* 
co, que devia recordar aqucllás 
scenas dos deuses; scenas, as 
mais das vezes, escandalosas.

Por esta forma foi definitiva
mente constituído 0 paganismo 
dos antigos.

0  maior mal do 'paganismo, 
com o syatema scientifico, não 
consiste só nos erros dogmáticos 
e moraes (infelizmente estes 
tambem £se encontram na ver
dadeira Religião, entre 0 vulgo) ; 
mas tambem na falta absoluta 
de ensino dôutrinal. ou de um 
magistério que ensine a verdade 
dogmatica e moral.— 0  paga
nismo, porém, satisfazia de al
gum modo aos sentimentos in
ternos do homem, falava á iraa-

ginação e inspirava 0 amor e 0 
terror ; tanto mais que aquellas 
religiões eram nacionaes e so- 
ciaes. Uma eousa é muito para 
admirar, observa de B rog lie : 
0 poder da crença no sobrena- 
tural no seio do paganismo. 
Torna-se este phenomeno ainda 
mais estranho, ao pensar se quan
to desencontradas eram as res
postas dos oráculos e quanto 
embuste e enganu neilas havia. 
0  que se lê nos oráculos de Del* 
phos e de Thebas, parece o que 
ha de mais ridicuío ; entretanto 
eram consultados por Jodo 0 
mundo hellenico. a  advinhação 
os aruspicios, os presagios pare
cem-nos verdadeiras loucuras; 
entretanto no paganismo consti
tuíam 0 objecto da crença popu
lar. Como é mnata no homem 
a idéa de um ser que presida 
aos destinos do mundo ! Demais, 
nos sanctuarios de Epidauro e 
Dodona achavanrse numeroso9 
painéis votivos’ offertados pelos 
peregrinos para testemunhar as 
graças recebidas. Ora, que dire
mos destes factos? Abstrahindo 
das imaginações e da acção 
diabólica, poder-se-ia por ventu
ra dizer que entre aquelles pai 
gãos houvesse algumas almas 
boas q ü e . Deus realmente se 
dignasse ou v ir?  São problemas 
que talvez nunca se poderão 
resolver.

A incredulidade antiga e a 
antiga philosophia negativa e 
áthea procurava outr’ora des
truir toda a com m unicação com 
a divindade, exactamente com o 
faz hoje a moderna increduli
dade ou indifferença religiosa. 0  
paganismo, procedendo de outro 
modo, é poÍ9 melhor do que a 
indifferença. Eis com o fala um 
pagão, Apüleio. (128— 190) De 
Deo S ocraiis: «C om o? ficariam 
então os homens separados de 
todo o tracto com os immortaes, 
encerrados no Trataro desde esta 
vida e privados de toda 2 com* 
municação com os deuses? Nem 
um Ente celeste velará %sobre 
elles, com o 0 pastor vela sobre 
as suas ovelhas, com o 0 escudei
ro sobre as suas cavalgadúras, 
com o u lavrador sobre cs seus 
rebanhos? Nem um Ente que 
lhes reprima as iras, que lhes 
suavise os soffrimentos e venha 
em soccorro á sua pobreza? Se 
assim é9 qu6 será de nò9 ? Ne
nhum Deus, dizes, nenhum Deus 
intervem nas atfllicções humanas. 
A quem, pois, dirigirei as minhas 
preces ? A quem offereeerei os 
meus votos? A quem imraolarei 
as minhas victiraas? A quem 
invocarei durante 0 curso da 
minha vida, com o 0 amparo dos 
infelizes, protector dos bons e 
adversari| dos maus? A quem 
hei de escolher,— e esta é uma 
necessidade quotidiana — com o 
testemunha dos meus juram en1 
tos ?» Apuleio tem razão : e 0 
paganismo, por mais que fcs9e 
corrom pido, era um mal menor 
do* que a ir religião absoluta.

i
P. Polidori

A  Ü A IÃ O
Louvado seja Deus, pare 

ce que dentro em breve 
vamos ter um diário catho 
lico no Brazil. Pois em vista 
da grande aceeitaç^o que 
tem tido em todo este paiz, 
” A União” , brilhante folha 
catholica que se publica na 
Capital da Republica, vae 
pasaar a ser diaria.

Essa noticia, estamos cer
tos, vae causar muita satia* 
facção a todos os catholícos, 
que d’ahi em diante poderão 
diariamente deliciar-se com a 
leitura de um jornal que 
pela sua sã doutrina, bem 
como pela sua feição moder
na, pelos seus esplendidos 
artigos de actualidade, pela 
sua fórma literaria e pelo 
seu desenvolvimento noticiá
rio, póde considerar-se como 
um dos primeiros jornaes 
catholicos do mundo.

A Poesia das flores
Como são bellas as fio* 

res!...
‘Ellas, eloqüentes no com

plexo maravilhoso das pha* 
ses, gentis na variedade das 
expressões, inebriantes nas 
essencias delicadas dos perfu* 
mes, têm uma linguagem  
mystica, intraduzivel, myste' 
riosa Das esperanças, nas 
dores e na desventura. Ellas, 
as flores, sorriem á innocen* 
cia da infancia, acariciam os 
sonhos da mocidade, confor 
tam as cans e circundam 
assim de promessas e de 
sorrisos, a vida que se fecun* 
da e se multiplica na mira* 
gem do porvir.

Nada mais delicado do que 
uma flor. Desvanece, nas 
hoaas tristes do desengano,O "
a nota da dor, purifica o 
coração, eleva o espirito e lá 
nas auras puras do Infinito, 
tudo transforma e suavisa 
vna vitalidade sempre nova 
do coração, que freme e ama 
para sempre...

Como são bellas as fio* 
res !...

Ellas imprimem nas belle- 
zas da naturezã 0 encanto, 
a fascinação, a poesia de 
um lyrico sempre crescente, 
que fazendo écho ás gentis 
vibrações do coração, se apro
fundam e perenam na vida. 
Aneias, suspiros, promessas, 
se desenvolvem, ampliam-se 
na doce affinidade das flores, 
e confiantes inspiram nas 
elevações do coração, a no
breza 0 a grandeza do ho
mem.

Nada mais delicado do que 
uma flor. E  a vida palpita, 
vive e freme nas flores; 
revoca e compendia o Myllio 
nas sensações mais doces do 
passado, ávida de novos per
fumes, entrelaça nas flores 
as aspirações e as conquis4 
tas do porvir, e risonha es 
pera, ama e crê.

Como são bellas as flores !
Ellas acalentam, no en

canto dos sonhos,*a fé dos 
superstítes, a9 lagrimas dos 
orphão&, os suspiros das viu
vas. E  as flores, guardas 
vigilantes do amor, acompa
nham sempre, confortam semf



pre a tristeea da vida, e 
velam V a até no silencio do 
sepulchro, cnde se apresen
tam como interpretes do 
affecto e do pranto.

Nada mais delicado do 
que uma flor. E ’ a lem
brança que se perpetúa sua" 
ve nas necessidades do cora
ção, que alimenta, que vivifi* 
ca, que irróra as paginas 
intimas, emocionantes da vi* 
da e tudo tece nas corolas, 
nas pétalas, no perfume das 
flores.

Oh ! como é beilo o sosri* 
so, o pranto, o amor 11a 
poesia das flores!

A. B.
    ----------

O  P Ã O

Pelo que se vê, parece que 
vão dentro em breve desap* 
parecer do nosso mercado o 
pão e todos 03 artigos fa
bricados com farinha de tri
go. Pois essa farinha de dia 
para dia vae subindo de pre
ço, e os pães já estão de 
talm olo pequôaoe,que,não ha 
exaggero em dizerse que duf 
zentos réis de pão vão brin
cando n’uma chícara de café. 
Assim, um operário que não 
supprimir o pão em sua ca
sa, verá o seu salario quasi 
todo consummido sC no gas
to desse artigo.

E  que fazer para remediar 
a esse mal ? •
. Recoirer ao fubá, de que 
se poderá fazer não só o pão 
de milho, como muitas es- 
pecies de bulos, deliciosos e 
tanto ou mais nutritivos que 
o pão.

Cómo passa a gente do si' 
tio» onde 0 pão é avis rara, 
que sò apparece uma ou 
duas vezes por anno ?

Passa muito bem, porque 
tom 0 milho, a mandioca, e 
o cará, com os quaes faz o 
pão o biscoito e grande va
riedade de optimos bolos, 
que substituem com vanta* 
gem ao pão de trigo.

Não nos faltem, portanto, a 
farinha de milho e o fubá,que 
a falta do pão e^da farinha de 
trigo pouco mal nos causará.

Sò uma cousa temamos e é 
que o goverrlt) não tome pre
cauções contra os açambarca
dores do milho e do fubà, 
pois se não houver um freio 
contra a ganancia dos espe
culadores com a fome alheia, 
dentro em pouco o milho e 
o fubà estarão por um pre
ço egual ao da farinha de 
trigo.

MOVIMENTO RELIGIOSO

G U A RD a DE HONRA AO ss.
SACRAMENTO

Aviso
Dd accordo com  a determinação 
do Exmo. Revmo. Sr. Arcebis 
po, foi feito a seguinte alteração 
para a Guarda de Honra ao SS 
Sacramento. A exposição na se
gunda Dominga do mez conti
nuará a eer na Matriz; 0 quarto 
Dom ingo, hm mez será na igre 
ja de S. Benedicto e outio, na 
igreja de Sf Francisco.

No terceiro Domingo haverá 
exposição na igreja do Carmo.

O secretario

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Secção feminina 

Aviao ás Sras. irmana que a 

manhã 5 do corrente haverá mis
sa ás 10 horas.

A secretaria 
Angelina Francisco

1RMANDA.DE DE S. ANTONIO 
Secção masculina 

Aviso aos Srs. Irmãos que do' 
mir.go, 5 de Agosto, haverá mis
sa ás 10 horaa da manhã e reu 
nião da Directoria ás 6 horas 
da tarde no lugar de costume.

O secretario y

CIRCULO CATHOLICO  
Sessão feminin

De ordem de nosso Djrector 
a viso as irmãs do Circulo Ca* 
tholico que a reunião está 
marcada para o dia 6 segun
da-feira ás horas do costume, 

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS  
DE CARIDADE  

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin
zenal 0 Revmo. Sr. P. Di 
rector marcou para o dia 6 
do corrente (segunda leira)ás 
5 1 [2 da tarde no lugar do 
costume.

A secretari.

HORA S a N T a  
Sexta feira próxima, ha 

verá na egreja do Bom Je
sus 0 piedoso exercício da 
Hora Santa.

Aos Catholicos Ytuanos
Os protestantes vão pouco 0 

pouco diffundindo 0 venéno da 
erro no seio da sociedade bra
sileira; esses obreiros de iniqur 
dade nada poupam, no seu ardor 
diabohco, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo 0 culto catholico, espe- 
cialmence as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa 
zer um peqneno sacrifício em 
seu favor ? Quant09 mil habi
tantes tem 0 município ds Ytú ? 
Si cada um entrasse com a in
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meio? mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
foiha catholica — A Federação — 
e reformar a typographia.

E' preciso comprehender a 
importância da imprensa ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re
gatear 0 nosso obulo em favor 
d ’uma causa tão santa. Nós re
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 - 5 - 1 9 1 7
Subscripção em favor da folha 

catholica -  a  Federação
Quantia já  publicada 458$800 

Sr. João Buglia 1$000
Sr.Josè Joaquim Mor«§es 2$000
Louvado seja Deus, esperamos 

que até 0 fim do anno tenhamos 
uma importância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel
mente

Estendemos 0 nosso pedido a 
todos os assignantes d'A Federa
ção. Pois pela grande crise por 
que pacsa 0 paiz, tudo subio de 
p re ço ; os materiaes typographi 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
mentarara 0 preço da assignatura, 
a d ’A Federação se conserva a 
mesma; E 'ju sto  que osassignan- 
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. Báo mais de cem assignan- 
tea ; si cada um dósse 0 auxilio 
cie dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de caaa, podem man

dar, por um empregado, a ira- 
pprtancia que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémoso re
cibo.

P A ntonio Bueno de Camargo

i r m a n d a d 1è~d ã ~b õ ã ^m o r t e
Amanhã, 1° domingo do mez 

haverá missa da irmandade ás 
5 R2 da manhã. /

O secretario

 n o t a s  e  m m cus
FIRST 4 DE S. L U IZ

Nos dias 11, 12 e 13 «■'o cor
rente o Collegio de S. Luiz,^im 
portante estabelecimento de en
sino, desta cidade, realizará im' 
ponentissimas festas em louvor 
ao seu padroeiro, 0 angélico jo- 
ven S. Luiz do Gonzaga. Protec 
tor da mocidade estudiosa, sendo 
0 prograroma dos me9raos 0 se
guinte. segundo informações se
guras que obtivemos:

Dia 11, á noute, haverá, as 
Veaperas solemnes.

Domingo ás 10 horas, rais9a 
cantada com panegyrico Io San
to,orando um notável orador sa- 
grado;á tarde, a solemde procis
são de S. Luiz que percorrerá as 
ruas da Cidade.
Segunda-feira Jis 8 horas da ma- 
nhan match deFoot Ball entre os 
alumnos; ás 11 horas sessão litte* 
rario musical,constando de recita 
tivos e um melodrama em 3 ac* 
tos «Paga ou não paga»; às 4 
banquete collegial; á noite fo 
gos de artificio e para os alum
nos no pàteo 'nterno do collegio

F e s t a  d o  D i v i n o
Estiveram deslumbrantes 

as solemnidades da festa do 
Divino Espirito Santo, tendo 
se cumprido á risca o seu 
programma que foi publicado 
nesta folha.

A nossa bella e vasta 
Matriz, rica e caprichosa
mente adornada e profusa* 
mente dluminada ; a orches* 
tra numerosa e comoosta de

4.

bellisslmas vozes ; a eloquen- 
cia dos prégadores, especial
mente a do notavei orador 
sagrado Revmo. Sr. P. José 
Maria Natuzz*. que produziu 
eloquenti?simo sermão na 
(missa cantada f ps so.lemur 
dades externas abrilhantadas 
pelai- excellentes corporaçõe» 
musiêaes ” 30 de Outubro” . 
” Uniãc dos Artistas” , e a 
Banda de S. Vicente” , viuda 
de Sorocaba, e a enorme aflíu* 
eacia dé povo da cidade e vin' 
do dcs sitios, tudo concorreu 
para. que neste anno a festa 
do Divino se revestisse de 
extraòrdinaria pompa e bri
lhantismo. Até 0 tempo para 
isso concorreu, com a pe
quena chuv? em a noit'* de 
sâbbado pan\ domingo, a 
a qual apagou a poeira e 
não formou lama nas ruas, 
0 que foi muito bom para 
a imponente procissão, em 
que tomaram parte graade 
numero de anjos e tnordomas, 
Irmandad.es e muito povo.

A ’ entrada, pregou elo
quentemente o Revmo. Sr. 
Monsenhor José Rodrigues 
Seckler.

Tanto a distribuição de 
carne como a de roscas* fo* 
ram feitas a domicilio, me
dida optima essa, porque; 
desse modo todóv 0 povo foi 
aquinhoado.e não se presen* 
ceo o pouco edificante espe* 
ctaculo da tirada de carne e 
roscas aos socos e empurrões, 
ficando mais bem servidos 
os mais ousados que a coto* 
veladas abriam caminho no 
meio da multidão.

Na casa do império foi

servido aos pobres um lauto 
jantar, que, segundo ouvi. 
mos dizer, correu com muita 
ordem.

A’ fevsteira exraa. sra. D. 
Isabel de Paula Leite, e ás 
pessoas que com seus ser 
víços concorreram para o 
grande brilhantismo dessas 
festas, os nossos sinceros 
parabéns.MO.

P. Ferroud
Acha-se enfçrmo em S.Pau 

Io o Revmo. Sr. P* Pedro 
Ferroud, que por muitoü an- 
nos residiu nesta cidade, on
de conta muitos amigos.

Sacerdote distincto pelas 
suas virtudes, cortez e ama* 
vel para com todos, é geral
mente estimado.

‘SA Federnção“ de que o 
digno sacerdote foi incansá
vel redactor, e que além dis* 
so lhe deve ínnumeros be
nefícios, faz votos a Deus 
Nosso Senhor pelo seu prom* 
pto e completo restabeleci
mento.

Azylo
O Movimento do Azylo N. S. 

da Candelaria durante 0 mez de 
Juiho p. p. foi 0 seguinte :

Existiam 65 asylados, sendo 27 
homens e 38 mulheres.

Saniu, 1.
Existe 64; 26 homens e 38 mu 

lheres.
Esmolas recebidas: 

Sr.Pedro de Paula Leite, 1 sacco 
de café.
Sr.José Pinto de Faria, 2 maços 
de cacau.
Sr.João Baptista Francesquinelli, 
lí2  alqueire de feijão.
Sra.Festeira do D ivino, 1 quarto 
de carne de vacca e roscas. 
Sr.João Baptista Daldon, l\2 al
queire de feijão.

• Taxa (l aguü
Sendo amanhã domingo, pode- 

se fazer até seguuda feira 0 pa
gamento do imposto de agua do 
corrente me.

LeiSão de 'pnendas
Em a noite de sabbado ultimo 

realizou se na casa em que este
ve armado 0 Império na festa 
do Divino, um leilão de prendas 
em beneficio dos pobres soceor- 
ridos 'pela conferência de S.Vi
cente de Paulo, dando urr fe 
guiar rendimento.

Dr. Cainby
Acha se novamente exercen

do o. cargo de delegado de po
licia desta cidade o distincto 
m oço Dr. Amando Franco Soa
res Caiuby. a quem cumprimen
tamos, dando*lhe as boas vindas 
e fazendo votos para que con 
tinue a gasar da geral estima 
jue lhe vota 0 nosso povo.

a  f e í ) i :rac ;A o
Penboradissim os agradecem os 

á Dossa illu9tre co llega , A União, 
as seguintes palavras em favor 
do nosso jorn a l :

A FEDERAÇÃO
«Devido á grande difficuldade 

com que lueta 0 jornal catholi
co A Federação, de Itú (E. do 
S. Paulo), por falta de recursos 
para se manter, abriu em suas 
columnas uma subscripção des
tinada a esse fim. Arrecadou atô 
agora sò 400$000. Isso para, a 
manutenção de uma folha repre
senta pouco mais de um zero.... 
Tem ella uma divida bem maior, 
contrahida por motivo de cares- 
tia do papel de impressão, e ou
tras despezas de necessidade, que 
acarreta 0 9ustento de uma fo
lha.

Si 0 zêlo dos dirigentes desse 
orgào da bôa imprensa não fos
se tão grande e a sua fé tão 
viva, já  a estas horas a deno- 
dada A Federação não daria mais 
signaes de vida.

Ellaxião morrerá porque Deus 
não ha de permittir isso. Não

morrerá porque ainda ha catno- 
licos em Itú. Deus lembrar lhes- 
á 0 dever de manter 0 que têm 
de bom em sua cidade.

Seria até vergonha para os 
catholicos da nobre Itú deixarem 
morrer A Federação, que é ôomo 
que um anjo tutelar da linda ci- 
dado.

Não se diga que não ha di
nheiro, que-a  crise è m áionha... 
Falte elle para 0 cinema, falte 
elle para o jornal neutro, não 
0 haja para divertimentos mun
danos que noô arrastam ao mal, 
e então verão si 0 ha para dar 
vida a uma obra considerada en 
tre as maiores: 0 sustento de um 
jornal catholico. »

Acordava com máo estomago
Durante os annos que soffri 

do estomago 0 que mai9 me in 
com m odava era, ao despertar, 
sentir ancias e dôres no estoma
go e tonteiras, só passando quan
do me leVantava. Durante 0 dia 
renovavam se as ancias depois 
de cada comida, que só constava 
de arroz e frango; qualquer ou 
tro alimento produzia me cólicas 
e diarrhéa.

Encontrei nas PÍLU LAS DO 
ABBADE MOSS a minha cura 
ra d ica l; durmo perfeitamente e 
desperto-me com bem estar e ca l
ma; posso com er e beber de 
tudo, e roeu ventre funcciona 
regularmente, fazeado uso das 
“ Pilulas do Abbade Moss“  sem
pre que sinto prisão de ventre 
ou algum incom m odo. Ellas fo
ram minha salvação e meu ver
dadeiro auxilio na conservação 
da saude de minha familia.

Abel Fonh (Pastor)
Em todas as drogarias e pharma- 
cias.
Agentes em S. Paulo,Baruel & C.

4  universal ios
Festejou 0 seu anniversario 

natalicio quinta-feira qltima o 
sr. Victorino Daldon.

Fizeram annos no dia Io do 
corrente as exmas. sra. D D .N ar 
ciza de Barros Costa, Laudeli* 
na Escobar de Arruda, virtuosa 
esposa do sr. Leopoldo Rodrigues 
de Arruda; Gertruded Moreira 
Pinheiro, digna esposa do sr. 
Dr. José Leite Pinheiro, e a 
senhorita Alzira de Barros Cruz.

Tambem festejaram 0 seu anni- 
sario natalicio nesse dia 0 m e
nino OdiloD, filho do sr. Porcino 
de Camargo C ou to ; a exma. 
sra. D. Thereza Santoro, virtuosa 
esposa do sr. José S antoro ; o 
sr. Felicio Marmo, illustrado 
professor do grupo escolar "Ce- 
sario Motta” , e a virtuosa Irmã 
Luiza dos Anjos, irmã dos srs. 
José e Elias Dias Ferraz.

Dia 6, 0 sr. Antonio Bortolot* 
ti, nosso apreciado collaborador.

Aos anniversariantes os nossos 
parabéns.

A S  A V E S
Da sociedade protectora dos 

auimaes. com  sede em S. Paulo 
recebemos a seguinte c ircu la r :

Si sois amante de passaros 
canoros, desses que só podem 
viver presos, deveis procurar a 
suavisação do seu captiveiro, o 
que se consegue com a observân
cia de algumas regras muito 
simples. Eil as:

1.°—Prover cs passaros de 
gaiolas espaçosas, proporcionaet 
aos seus hábitos, facultando lhes, 
desta maneira, a maior área 
possivel para se locom overem

2.°— Conservar as gaiolas RI
GOROSAMENTE limpae e pro
vidas de com ida a agua, tanto 
de beber com o para banhos. E ’ 
claro que cada especie de passa 
ro tem a sua dieta especial, que 
deve ser observada por quem o* 
possue ou delles trata.

3.“ Collocar em cada gaiola 
um pequeno espelho, desses que 
se obtem dcs mascates por dois 
tostões, 0 qual suggere aos pas
saros unn sensação de com pa
nhia, que muito os alegrará.

4.a—Fallar habitualmente com  
os passaros e acariciai os. Num 
ca comer era sua presença quaJ- 
quer guloseima, com o fruetas. 
doces, confeitos, etc., sem lhes



offereccr um boccado. Os passa* 
ros são tão senaivei9 quanto as 
creanças e, com o estas, sugeitos 
a ataques de lombrigas.

ò.a— Proporcionar-lhes de dia 
bastante luz mas não os expôr 
aos raios directos do sol. A  
noite fazel os dormir em aposen
to não illuminado* aflm de que 
tenham com pleto repouso e não 
sejam provocados a cantar em 
excesso.

6.a—Conservar nas gaiolas uma 
casca de ostra, ou semelhante, 
para que não lhes falte a indis
pensável provisão de calcareo.

7°— Evitar os ratos, os gatos e 
os GAROTOS, que matam ou a- 
tormentam os pobres passaros, e 
velar para que a gaiola nunca es
teja exposta a fum aça e a maus 
odôreS: oriundos da proxim ida
de do lixo, ou semelhantes.

-■x observância destas regras 
alliviará em grande parte o ca- 
ptiveiro a que estao sujeitos, 
prolongando-lbes a existencia e 
delles fazendo melhores cantores 
e viventes rei tivamente mais 
lelizes. Tanto mais que ha dois 
millenios, no oriente, um grande 
mestre já  ensinava : 'Lembrae* 
vos dos prisioneiros com o si com 
elles habitasseis nas mesmas ca 
deias” , significando, naturalmen
te, tantó os homens com c os 
demais ecpecies que povoam  a 
terra.

M. A. Camargo

D. J o s é  d e  C a m a r g o  B a r r o *
Passa hoje o 11* anniversano do 

luctucso nçufragio do «Sir*'o», em 
que per e. eram muitas pessoas entre 
as quass o santo e saydoso bispo 
de S. Paulo— I). José de Camargo 
Barros.

Segunda-feira. 6 do corrente às 
7 horas da manha serar celebrada 
na matriz missa de requiem p0r 
sua alma.

B o u a t i v o s  ; t  i g r e j a
d e  S .  B e u e d i c í o

A exma. sra. D . Eugenia da Sil 
va Prado 200$000

Uma devota, por intermédio da 
exma. sra. D , Maria Mathias Pin- 
t o /3 0 $ 0 0 0 .

Sr. Coronel Antonio Benedicto 
de Vascoucellos, 10^000.

Que o  glorioso S, Benedicto lhes 
alcance de Deus as maiores felici
dades.

R e u n i d o  d o  C a r m o
Quinta-feira, 9 do corrente, no 

lugar e hora do costume, havera’. a 
reunião das Commissões, para pres
tação de contas das esmolas angaria* 
das parà a restauração da igraja do 
Carmo,

O secretario

O bitnario
Do dia 22 do mez passado até 

c dia l.o foram sepultados no 
Cemiterio desta cidade os se
guintes cadaveres:

Dia 22— Benedicto Bispo do 
Prado, com  32 annos de idade, 
solteiro, cabreuvano.

Dia 28—Maria de Souza, com 
70 annos de idade, natural de 
Santa Cruz do Rio Pardo.

Raymundo Gabriel, com 70 
annos de idade, casado, baiano.

Dia 29— Benedicto Augusto do 
Amaral, com 24 annos de idade 
solteiro, ituano.

— Bernardino, cora 7 dias de 
vida, filho de Marciano Benedi* 
cto, ituano.

Dia 3 i — Thereza Pereira de 
Almeida, com 39 annos de idade, 
solteira, indaiatubana.

Dia í.o__iBlandina Ermelinda, 
com  71 annos de idade, solteira,
ituana.

— Benedicto, com 5 annos de 
idade, filho de Alexandre Vale* 
rio, ituano.

Do Sr. Francisco Ferrer, mora' 
dor em Pelotas, Rio Grande 
do Sul.
Pelotas—Rio Grande do Sul. 
Não podendo calar meus sen

timentos, dirijo-vos a presente, 
cujo fim passo a expor :

Ha longos annos que soffria 
horrivelmente um peso sobre o 
estomago, um constante'm au es
tar, contínuos ataoues, que quem 
09 visse diria convulsões, me 
prostravam abatido, não poden
do com er, descrente de tudo,pois 
já  tinha gasto muito dinheiro, 
tendo consulta lo  os médicos ds

maior fama, sem ao menos me
lhorar e tal eia o meu soffrer 
que era conhecido pela alcunha 
de doente.

Comecei a tomar, por conse
lhos de um amigo, as PILULAS 
ANT1DYSPEPT1CAS do Dr.Hein- 
zelmann, e desde logo com ecei 
a melhorar e hoje estou radical* 
mente curado. Estou contente, 
forte, com saude e bom appetite, 
com o de tudo e vou com o em
preiteiro para uma xarqueada 
em Vaccahy.

Agora só peço a Deus que es
ta minha milagrosa cura che- 
gue aos ouvidos dos que soffrem 
dc estomago còm o eu soffria, 
porque garanto iu e  ficarã© cu
rados se usarem as afamadas 
“ Pílulas Antidyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmanu".

Francisco Ferver 
A firma está reconhecida pelo 
notario João Simões Lopes Netto.

Observação Util As ver* 
deiras «Pilulas do Dr, Oscar Hei- 
zelmann» tem os vidros em ro' 
tulos encarnados ; sobre os ro' 
tidos vae a “ m arca registrada“  
O. H. composta por Tres cobras 
entrelaçadas. Em todas as-Dro. 
garias e Pharmacias.
Agentes em S Paulo, Baruel &C,

•• ..
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fim Homen Preve
nido Vale por Dois

O  poder do corpo para resis
tir e combater as enfermidades, 
é um dos factores mais aprecia
dos que uma pessôa possue.

V . Sa. DEBILITA ESTE 
P O D E R  quando permitte que 
seu estado de saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque
ce e os nervQiis perdem sua es
tabilidade.

V . Sa. PR E SE R V A  ESTE 
P O D b R  que resiste ás enfer
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V . Sa. A G U M E N T A  
ESTE PO D ER, quando for
talece o  sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tonico 
como as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams, ó Reconstituinte sem 
Rival.

TERRENO A VENDA
Vende-se em lotes ou em uma 

só porção, á quadra de terra8 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle- 
gios e a Caixa d'agua*

Inform ações com  o Revm o,Sr. 
Frei Maurício Lans.

Curvado pela anemia •Fraqueza 
nos ossos 

Pallido, magro, costas curva
das, sem fome, triste, inutil para 
mim e para *a familia,eis o esta
do em que me achava devido a 
extrema aoemia.

Pouco a pouco ia ficando mais 
corcunda, mais fraco e mais de
sinteressado de tudo até mesmo 
de viver. Faço "toda esta des- 
cripção para realçai* em todo 
seu grande valer fortificante e 
reconstituinte o extraordinário 
prepaiado “ IODOLINO DE ORH ‘ 
ao qual depois de muitos annos 
de padecimentos physicca e m o
raes, depois de muitos gastos, 
devo o estar completamente são, 
fotte e feliz, restituido a minha 
familia e sobretudo ser util á mim 
mesmo, em vez dé ser o encar
go e motivoa de cuidados queera 

Desde os primeiros dias cons 
tatei a effieacia do ‘Tòdolino“ , 
sentindo gradualmente mais a p 
petite, animo, vigor e apego a 
vida, até transforraar-me no que

■ •••••••••••«•••••••••••••a* \

-   Ç —  -----------------------  ~ ...........

çliniça Medico Cirürgiça jj
D O  l i

j :
Dr. Braz Bicudo de Almeida! I

í 2 
: •

Operações, Moléstias do estomago, do figado j : 
e dos intestihos— Syphilis— Moléstias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e j :
uretral— Injecções “ sem dôr“ de 914 e

Saes mercuriaes I :
— A N ALYSE  D E  URINA —

1 •

I > i u g i i o s t i c e  d o  t y p l i o  e  d »  t u b e r c u l o s e
• :

R U A  D O  C O M M E R C I O ,  114
• :

T E L P H O N E  94 !  ?
Y T Ú  !  í

....   „  .................. i

sou hoje,gozando amplamente o 
prazer de viver e trabalhar.

Que o grande reconstituinte 
continue triurophando • e devol
vendo a saude a tantos anêmi
cos infelizes, são cs votos de 
quem por gratidão faz e firma 
este certificado.~M. Julio Martins 
Fazendeiro.
Boa F.sta, 9 de Outubro de : 915 
Em todas as Pharmacias e dro
garias.
Agentes em S. Paulo, Baruel &C

CIA. REDE TELEPHONICA 
BRAGANTINA

Precisa se de duas pratican
tes de telephonistas que /sai
bam ler e escrevei; prefere 
se com edade de 17 annos 
para cima.

Paga-fe bem.
Im form ação com o chefe do 

centro.— João R. Leopaldl

E d i t a e i  d e  p r o c l a m a s  p a r u  
C R s a m é n t o »

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Officical do Registro C ivil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da com arca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta
do de S.Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lêi afim 
de se casarem, Nunciante Ca a 
sielo com  51 annos de ^dade. 
viuvo, industrial, natural da Ita- 
lia, residente neste município, 
filho legitimo de Sabbado Cas- 
siello e Dona Cicilia Cibelle com 
Dona Conchetta Archello com  
37 annos de edade, v iu va  
natural da ltalia, residente 
neste rcunicipic, filha le

gitima dos finados José archello  
fallecido a dozoito annos na Ita- 
lia e Dona Filippa Pernas, fal- 
lecida a vinte annos na ltalia.

Se alguém souber de algum 
impedimento, deve accu sa lo  nos 
termos da lei e para os fins de, 
direitn.

Districto de Ytú, 1 de Agosto 
do 1917.

O Official do Registro Civi 
Braz Ortiz

Observação : Elle viuvo de 
Ann i Capocces, fallecida em 13 
de Dezenbro. de 9 í 6,deixou 4 fi
lhos, dois maiores e doip m eno
res, fez inventario. EUa .viuva 
de Carlos Antonio O liva, falle* 
cido em 24— 3— 1900, não dei* 
xou filhos e nem tiens a inven
tariar.

ES
E

lecido a 15 annos nesta cidade 
e Dona Maria Antonia do Espi* 
rito Santo com Dona Sebastiana 
Lem e Cardoso com 18 e i\2
annos de edade, solteira,
natural de Ytu, residente 

neste município filha legitima 
de Ricardo Leme Cardoso e Do 
na Joaquina Francisca de Frei
tas. j

Se alguem souber de algum i 
impedimento, deve accuzal*o nos | 
termos da lei e para 03 fins de 
direito.

Districto de Ytu, 1 de A gos
to de 1917.

O Official do Registro Civil 
B> az Ortiz1

Braz Ortiz, E scrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do município de 
Ytú, da ccm arca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi
biram neste cartorio os docum en
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, IzaltiQo da Silveira Mo
raes com  23 annos de edade, 
solteiro, lavrador, natural de Ytu 
residente neste município, filho 
legitimo de Joaquim da Silveira 
Moraes e Dona Florinda Rodri
gues da Silveira, com  D. Isaura 
Rodrigues da Silveira com 17 an 
nos de edade, solteira, natural 
de Y tu ’, residente nes

te município filha legitima de 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Junior e Dona Escoiastica R o
drigues da Silveira.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accu sa lo  nos g  
termos da lei e para os fins de | gjj 
direito. j ^
Districto deYtu’2 de Agosto 917 .: 5

O Official do Registro Civil j \jr
Braz Ortiz H

ENCARNADOR DE IMAGENS
ete.

Informa-se nesta typographia

Dürmte~a gravidez. Fraqueza 
pulmonar

Durante a gravidez, minha se
nhora com çou a seutir alarman
tes symptomas de doença pulmo* 
nar, recusando muitas d^ra* no 
peito e nasjcostas, tosse, f iaque* 
za, falta de fome, não pedendo 
dormir ao lado diieito e suam.o 
muito durant6 a noite. Apezar 
de medicada, continuou a peio- 
rar, agg avando-se muito seu 
estado. Sabendo, por amigos, da > 
grandes curas obtidas nas m o
léstias pulmonares, cora 0 «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE OR- 
HMANN*, não;tinha querido lan 
çar mao desse remedio emquan- 
to estava minha senhora entre
gue ao medico, sabendo porém 
que esse era impotente para cu- 
ral-a, tomei a responsabilidade 
sobre mim, e minha senhora c o 
meçou a usai* 0 «Remedí© V e
getariano de Orhmann».

Seri * longo descrever os ma- 
íavilhosos effeitos p r  duzijlos em 
minha senhora, desde os prim ei
ros dias de uõo do “ Remedio V e
getariano de Orhmann“ , até a 
épcca em que, í, io-se com 
pletamente curaí ->stiduida
á vida e á diu-me
para fazer r . . *0 ,0  que
faço e firmo, por ser-a expres
são da verdade — Antonio Maria 
Rodrigues. Rio de Janeiro.
Em todas as Pharmacias 
agentes em S.Paulo Baruel & C
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I V r íe llo  a i n jc a z ln e  

m c n «a l ltiii« tra (i* . *
fcíe»®  d a« re v ista *  j r q -  
2*ee«. I m a  pa(Ena para  
ra d a  e le m e n to  da MSirle- 
d a d r. D ese n v o lv e  em  
lo d o *  o» « r u »  lo m e r o s  
o *  s e g u i n t e s  assu ra- 
P<o«: A r te .  M tte ra tu ra . 
B1'. « i t h e t l e a  fem in in a , 
!*3iilatella, B u z 1 1 1 • , 
t g r le u llu r a . Sportn e 
a s  is lllm a s  n o v id a d es  
ra u n d la es. C o lla b o ra - 
fã o  e sm era d a . Ssipple- 
znenlo I n f a n l l l  **Crl 
Cri* , ro lla b o ru d e  p elo s  
le ito res  e so b  a d irec 
ção d c  vévA M lq u e lln a . 
(.'oiiriarsoN a p re m lo s . 
X im ea m e n o s  de 4S-SO  
p a g in a s, fin a m e n te  il- 
lu stra d u s . A s s l g n a t u -  
rjes: A n n u n !. 3 $ 0 0 0 :  
s e m e s tr a l, ? $ 5 Q O  — 
ro m  d ire ito  a lin d o s  
c u te ls  p re m lo s . F .s p e -  
s*§al — A  tltnJo d e  re- 
eSanae e n v ia m o s  n u m e 
ro "s p e r lm e n " e ra ta lo . 
SO de pretziios m e d ia n 
te a  r e m e ssa  de tres *e l- 
los  de re m  r^Ss. F » -  
e r e v a u í  á  r r d a r ç ã o  
•1— 0  K C H ©  -, á  r u a  
3'» (fe  ^ o v r n i b r o .
»&.5 X. E *au lo .

IN V IC TA

Braz Ortiz 
e Official do 
districto de Paz do 
de Ytú, da com arca

Escrivão dé Paz 
do

município 
de Nossa

Registro Civil

Senhora da Candelaria, do Esla- 
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os d o 
cumentos exigidos pela lei afim 
de se casarem, Antonio Rodri
gues dos ta n tos, com  21 annos, 

1 de edade, solteiro, lavrador, na* 
I tural de Ytú, residente neste mu- 
| nicipio, filho legitimo do finado 
João Rodrigues dos Santos, fal*

Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfira a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em toclas as cores. Cada ca ixa  ~ontem 
dois vidros numerados (1 e 2), que aco. ham 
uma bulla com instrucções para o * e
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai* 
Creaçáo da conhecida

Fabrica de Perfumarias
' O U I T R Y ”

A. LOPES VALLE

123 R u a  H f á r i z  e  B a r r a *,—123
RIO DE JANIERO
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CASA SANTOBO
R elojoaria  o Joalheria ITA.T.O SUISSA ^

Rua do Coramercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão 'relogios e joiat *5n| 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan^íj 
tido em ambos artigos.Derosito ^xclusivo ne3ta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo Tris,' e tem tara . y  
bem dos fabricantes Roskopf Patenie, — Oraega — A u re a --^ J  
vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 
des e despertadores. Concertam-se raachinas de escre ver e 
Gramraophones. ^

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia ^  
! h ech s para presentes. .y>

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios LSI 
ZENITH e OMGA 

Y í— ^st. do S Paulo—  Jusé Santoro

C A R T O R IO  DO 2° OFPICIO
DO

O A 8 A
Vende*se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija ’S3 a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

f y i a ^ 9 J t 9 i e j i 3 i d f l a È R 3 e f i a

g
c

a ?r<i^

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIOYTU

—

AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E U Z X 1 R  I> E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico Jeitão d a  S ilv e i S i l v e i r a ,  aviqam 
que, apesar da actual crisei não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasüo 
para o publico comprul-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

L.KkBUO'- - H W.

*

CL1N CA M E D 1 G A
DO

D r . Antonio Bento
de Almeida Bicudo

—  «o» —

Clinica medica em geral 
Parto?— Moléstias das 

e: n —  Diagnósticos
em gerai 

R D IR E ITA , 55

Telephom e 10 (provisorio
i

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

C O R N E L I O  P I N H O  
T rata  papeis par » 

e a ia n c n to

Rua de Santa Rita num. 24 Y T U ’

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIR A

m  Cotão der» Sontê» fitàwgD

5  1^. Ltriz Cfttã® dos Santo* Silva S  
m  <&pi©mauk> pela Faeuldsuie
pi3 Híg, «x-imUoTio des lioepitoafl “□
*£ n»dioo da Santa Casa « da Ba E

naficanoMi Portuguca* da Pa tXj
lotaa. ata.. ata. H

3  Attesto qua em minha clinics. E  
-71 «aprego com optimo resultado r 
□[] Elixir de Nogueira. formula dc ro

phítruML«Buti<JO chiwioo Joio dr IÜ 
m  ^ilva Silveira. ^
J“p Noo hesite era reeommendal-< 3  
Kl --oo que soffrem, porque oonside 51 
L . x) um preparado que sobrepuiê [P 
fTs fodos os sfrnilarea, eonstituind'0 r~ 
fP una especialidade pharmaoeutiot m  

4 que r scienoia medica deu ® s » ' b  
">eneplaoito. Ln

j-i -^Pelotaa. 5 d» Novembro de 1912 jpJ

Oj *h\ Imíí Caído doe Simtoe SHLeo

a i  'F trm * . [ 5

g ¥ í)E íl5 iB tflt lflS !f ira a ra B lF 3

E  C C r ^ j L . a

ESTO A G  0  I N T E S T I N  O S
As astilh a s <le vida de Souza Soares combatem 0 

fas tio, as más digestões, mbaaço giasicros, ^  
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia. 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas eaervoaas; fortalecem e des^-Q jaaa 03 
intestinos, tcgvloizam as vacuações\previnem fe duram a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

C U R A S: — E ’ com  prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com 0 uso das «PASTILHAS DA VID A» de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs rae ter restabeleci’ 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 

os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me 0 rganismo e tra
zendo-me ura insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado' 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com 0 uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

Específicos dc Sousa Soares
Estes excellentes rem edios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor’ 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre. dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratukrme 
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d 0 r a, principal 
ente do pobres»’

Para sua applicação,cônsul* 
tae 0 NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
G R A m e  LIVRE DE PORTE 
a quem 0 pedir á Sociedade m edicinal 

S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares* encont 
se á venda nas princip ies pharmacias e 
que vendem drogas.

• NcVteJHe&ax.w 
IS & quem o ptó’

Q Brasil —' Inv

I

j
► ’

Attesto qtre estando 00ffrendo, 
**>r «paço de oitô annoa, Je dnr- 
throa no pescoço e faces, ase? 
nes*ie periòdo diversos mediea- 
aiwitos indicados para tal moles- 
via, sendo todo* d« effeitoa oega 
d voa.

A «ontellio do meu marido 
Lulz Rego Sobral Campos, usei 
0 preparado Elixir de Nogueira 
do pharmaceutieo João da Silvs 
Silveira, e ecm tres vidros fiquei 
radieshnâníe curada.

Por ser verdade, podem faz« 
doftía o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  (Ira 
vati, 29 de Abril de 1913. 3

pó Maria Br andina Campo*,

£  (Firma raoomkecida).  E
g a s s u i s u i m s . o j y i ^ i e i / u

0  TEMPO E' OliüO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm 0 mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegandò não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que ate ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor  
rer, desde logo, a um reraedio efir 
caz, de escnpulosa  manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com  0 P c it o r a  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e droyarias
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